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RESUMO: O objetivo deste estudo é examinar o papel mediador do pensamento focado em 
soluções na relação entre resiliência psicológica e resiliência matemática em alunos do ensino 
fundamental. A amostra do estudo consistiu em um total de 1.020 alunos que frequentavam 
diferentes escolas do ensino fundamental na região oeste da Turquia e participaram volunta-
riamente do estudo. A pesquisa foi conduzida dentro da estrutura de um modelo de pesquisa 
correlacional. Durante o processo de coleta de dados, foram utilizadas a “Escala Breve de Resili-
ência”, a “Escala de Resiliência Acadêmica em Matemática” e a “Escala de Pensamento Focado 
em Soluções”. A validade e a confiabilidade das escalas foram confirmadas em estudos ante-
riores e não foram testadas novamente nesta pesquisa. Os dados quantitativos obtidos foram 
analisados utilizando o software SPSS 29.0 e o PROCESS macro v4.1. Os resultados revelaram 
que a resiliência psicológica apresentou relações positivas significativas tanto com o pensa-
mento focado em soluções quanto com a resiliência matemática. Além disso, verificou-se que 
o pensamento focado em soluções tem um efeito mediador parcial na relação entre resiliência 
psicológica e resiliência matemática. Os resultados enfatizam a importância do desenvolvimen-
to de programas educacionais focados em soluções por orientadores e professores da disciplina 
para fortalecer a resiliência psicológica e a resiliência acadêmica dos alunos em disciplinas cog-
nitivamente desafiadoras, como a matemática.

PALAVRAS-CHAVE: Resiliência psicológica. Pensamento focado em soluções. Resiliência matemá-
tica. Modelo de mediação. Alunos do ensino fundamental II.

RESUMEN: El objetivo de este estudio es examinar el papel mediador del pensamiento centra-
do en soluciones en la relación entre la resiliencia psicológica y la resiliencia matemática en 
estudiantes de secundaria. La muestra del estudio estuvo compuesta por un total de 1020 estu-
diantes que asistían a diferentes escuelas secundarias en el oeste de Turquía y que participaron 
voluntariamente en el estudio. La investigación se llevó a cabo en el marco de un modelo de en-
cuesta correlacional. Durante el proceso de recopilación de datos, se utilizaron la «Escala breve 
de resiliencia», la «Escala de resiliencia académica en matemáticas» y la «Escala de pensamien-
to centrado en soluciones». La validez y fiabilidad de las escalas han sido confirmadas en estu-
dios anteriores y no se han vuelto a comprobar en esta investigación. Los datos cuantitativos 
obtenidos se analizaron utilizando el software SPSS 29.0 y PROCESS macro v4.1. Los resultados 
revelaron que la resiliencia psicológica mostraba relaciones positivas significativas tanto con el 
pensamiento centrado en soluciones como con la resiliencia matemática. Además, se descubrió 
que el pensamiento centrado en soluciones tenía un efecto mediador parcial en la relación entre 
la resiliencia psicológica y la resiliencia matemática. Los resultados enfatizan la importancia de 
desarrollar programas educativos centrados en soluciones por parte de los orientadores y pro-
fesores de las asignaturas para fortalecer la resiliencia psicológica y la resiliencia académica de 
los estudiantes en materias cognitivamente desafiantes como las matemáticas.

PALABRAS CLAVE: Resiliencia psicológica. Pensamiento centrado en soluciones. Resiliencia matemáti-
ca. Modelo de mediación. Estudiantes de secundaria.

ABSTRACT: The purpose of this study is to examine the mediating role of solution-focused 
thinking in the relationship between psychological resilience and mathematical resilience in 
middle school students. The sample of the study consisted of a total of 1,020 students who 
attended different middle schools in western Turkey and voluntarily participated in the study. 
The research was conducted within the framework of a correlational survey model. During the 
data collection process, the ‘Brief Resilience Scale’, ‘Academic Resilience in Mathematics Scale’, 
and ‘Solution-Focused Thinking Scale’ were used. The validity and reliability of the scales have 
been confirmed in previous studies and have not been retested in this research. The quantita-
tive data obtained were analysed using SPSS 29.0 and PROCESS macro v4.1 software. The fin-
dings revealed that psychological resilience showed significant positive relationships with both 
solution-focused thinking and mathematical resilience. Additionally, solution-focused thinking 
was found to have a partial mediating effect on the relationship between psychological resilien-
ce and mathematical resilience. The results emphasise the importance of developing solution-
-focused educational programmes by guidance counsellors and subject teachers to strengthen 
students' psychological resilience and academic resilience in cognitively challenging subjects 
such as mathematics.

KEYWORDS: Psychological resilience. Solution-focused thinking. Mathematical resilience. Me-
diation model. Middle school students
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INTRODUÇÃO

A resiliência psicológica, um dos principais conceitos da psicologia positiva, é definida 
como a capacidade de permanecer flexível, adaptar-se às condições ambientais e funcionar 
eficazmente apesar de experiências adversas (Luthar et al., 2000). Essa estrutura é influencia-
da por fatores internos e ambientais e pode ser desenvolvida ao longo do tempo. Do ponto 
de vista acadêmico, a resiliência psicológica contribui para o sucesso, ajudando os indivíduos 
a lidar com o estresse acadêmico, o medo do fracasso e a ansiedade de desempenho. Nesse 
contexto, a resiliência é particularmente significativa na matemática, uma área que exige pen-
samento abstrato, raciocínio analítico e esforço cognitivo contínuo.

A resiliência matemática refere-se à capacidade dos indivíduos de superar dificuldades 
matemáticas, persistir diante de desafios e aprender com os erros. Alunos de alto desem-
penho demonstram resiliência tanto cognitiva quanto emocional (Cassidy, 2015; Pajares & 
Graham, 1999). O pensamento focado em soluções serve como uma ponte cognitiva entre a 
resiliência psicológica e a matemática, incentivando os indivíduos a recorrerem aos seus pon-
tos fortes e a se concentrarem em soluções em vez de problemas (Grant et al., 2012; Oliver & 
Charles, 2015). Pesquisas indicam que essa estratégia aumenta a resiliência psicológica e apoia 
a persistência em contextos acadêmicos (Şanal-Karahan, 2016). Assim, este estudo examina o 
papel mediador do pensamento focado em soluções na relação entre a resiliência psicológica 
e a resiliência matemática.

A resiliência psicológica é definida como a capacidade de um indivíduo se adaptar e 
alcançar resultados positivos apesar das sérias dificuldades encontradas na vida, e está inti-
mamente relacionada a construtos mais amplos de resiliência (Masten, 2001; Stewart et al., 
1997). Ela permite que os indivíduos mantenham o equilíbrio psicológico, utilizando eficaz-
mente fatores de proteção quando confrontados com experiências traumáticas ou estressan-
tes (Durak, 2021; Rutter, 2006). De modo geral, a resiliência psicológica é considerada um 
construto multidimensional moldado pela interação de características individuais, recursos 
ambientais e habilidades de enfrentamento (Gürgan, 2006; Luthar et al., 2000). Estudos empí-
ricos indicam que indivíduos com altos níveis de resiliência psicológica demonstram estratégias 
de enfrentamento mais funcionais, melhor desempenho cognitivo e acadêmico e habilidades 
sociais e adaptativas mais robustas (Block & Block, 1980; Mandleco, 2001; Padesky, 2009).

Embora diversos fatores de risco — incluindo pobreza, migração, psicopatologia pa-
rental e negligência infantil — possam minar a resiliência (Garmezy, 1993; Karaırmak, 2006; 
Lansford et al., 2006), fatores de proteção como inteligência, autoestima, humor, resolução 
eficaz de problemas e apoio social demonstraram fortalecê-la (Gizir, 2004; Masten, 1994; 
Werner, 2000). De maneira semelhante, a resiliência matemática, definida por Johnston-
Wilder e Lee (2021), representa as atitudes afetivas positivas dos indivíduos em relação à 
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matemática e sua abordagem persistente para superar desafios nessa área. Alunos com alta 
resiliência matemática tendem a demonstrar paciência, colaboração e uma mentalidade de 
crescimento, enfatizando que a aprendizagem melhora por meio de esforço contínuo (Lee & 
Johnston-Wilder, 2014).

Essa construção não apenas promove o sucesso em matemática, mas também apoia o 
desenvolvimento acadêmico mais amplo, uma vez que alunos resilientes experimentam me-
nos estresse, utilizam estratégias de aprendizagem mais eficazes e transformam dificuldades 
em oportunidades de crescimento (Cassidy, 2015; Martin & Marsh, 2006). Estudos recentes 
têm destacado o papel de variáveis socioemocionais — como percepção, crença, empatia e 
bem-estar — no fomento da resiliência matemática (Baker et al., 2019; Faradillah & Wulandari, 
2021; Joy & Obiagaeri, 2019; Kahveci & Bulut-Serin, 2017; Layco, 2020; Mota et al., 2016).

O pensamento focado em soluções, baseado na causalidade orientada para o passado, 
enfatiza uma perspectiva orientada para a resolução de problemas que promove a resolução 
estruturada de problemas (Grant et al., 2012; Oliver & Charles, 2015). Por meio desse proces-
so, os indivíduos desenvolvem a capacidade de reconhecer e utilizar recursos internos e exter-
nos, reforçando, assim, componentes da resiliência psicológica, como flexibilidade, esperança 
e autorregulação (Kim & Park, 2022). O modelo subjacente a essa abordagem consiste em três 
componentes (De Jong & Berg, 2013): reconhecer que a resolução de problemas é possível e 
aplicar técnicas funcionais; aumentar a autoconsciência por meio de experiências positivas; e 
fomentar a esperança e a coragem para o futuro.

Essa estrutura triádica permite que os indivíduos se distanciem dos problemas, se con-
centrem nas soluções e desenvolvam estratégias eficazes e orientadas para objetivos (Oliver & 
Charles, 2015). Estudos em psicologia positiva mostram que indivíduos que adotam essa abor-
dagem demonstram alta empatia (Şanal-Karahan et al., 2017), fortes habilidades sociais (Siyez 
& Tan-Tuna, 2014), maior autoeficácia e satisfação com a vida (Sarı et al., 2019), melhor bem-
-estar psicológico (Arslan & Asıcı, 2021) e maior esperança (Şanal-Karahan, 2016). Eles tam-
bém exibem estados emocionais mais positivos e bem-estar subjetivo (Grant & Spence, 2010; 
Kashdan & Rottenberg, 2010; Kim & Franklin, 2015; Theeboom et al., 2015). Desenvolver uma 
mentalidade focada em soluções melhora o bem-estar e fortalece a capacidade de definir 
metas, criar planos de ação e iniciar mudanças positivas (Kondrat & Teater, 2010; Jackson & 
McKergow, 2007).

Essa abordagem permite que os indivíduos considerem múltiplas alternativas na re-
solução de problemas sem depender do ciclo de causa e efeito. Ela promove o otimismo 
(Murdock, 2016) e uma orientação positiva para o futuro (Corey, 2008). Este estudo foi con-
duzido no âmbito da Psicologia Positiva (Seligman & Csikszentmihalyi, 2000) e da Abordagem 
Cognitivo-Comportamental (Beck, 2011). Nesse sentido, o principal objetivo deste estudo é 
examinar o papel mediador do pensamento focado em soluções na relação entre os níveis de 
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resiliência psicológica e a resiliência matemática de alunos do ensino fundamental II. Dentro 
desse escopo, as seguintes hipóteses foram formuladas.

•	 H1: A resiliência psicológica afeta positivamente a resiliência matemática.
•	 H2: A resiliência psicológica afeta positivamente o pensamento focado em soluções.
•	 H3: O pensamento focado em soluções afeta positivamente a resiliência matemática.
•	 H4: O pensamento focado em soluções desempenha um papel mediador na rela-

ção entre resiliência psicológica e resiliência matemática.

Figura 1
O Modelo de Pesquisa

Nota. Elaborado pelos autores.

METODOLOGIA

Neste estudo, utilizou-se uma abordagem quantitativa baseada em um modelo de pes-
quisa correlacional. O modelo de pesquisa correlacional é um método quantitativo utilizado 
para determinar o nível de relação entre duas ou mais variáveis. Pesquisadores da área de 
ciências da educação frequentemente preferem revelar as relações naturais entre estruturas 
(Fraenkel et al., 2012). A variável independente neste estudo é a resiliência psicológica, a vari-
ável dependente é a resiliência matemática e o pensamento focado em soluções foi determi-
nado como a variável mediadora. O grupo de pesquisa foi composto por 1.020 alunos do en-
sino fundamental II, selecionados por amostragem intencional, um método não aleatório, das 
séries do 5º ao 8º ano, matriculados em escolas de Bursa durante o semestre de primavera do 
ano letivo de 2024-2025. Três instrumentos de mensuração diferentes foram utilizados para 
a coleta de dados: a Escala Breve de Resiliência Psicológica (BPRS), desenvolvida por Smith et 
al. (2008) e adaptada para o turco por Doğan (2015), a Escala de Resiliência Acadêmica em 
Matemática, desenvolvida por Ricketts et al. (2017) e adaptada para o turco por Pekdemir et 
al. (2019), e a Escala de Pensamento Focado em Soluções desenvolvida por Smock et al. (2010) 
e adaptada para o turco por Arslan et al. (2021). 
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6

Revista on line de Política e Gestão Educacional (RPGE), Araraquara, v. 29, n. esp. 4, e025092, 2025.

10.22633/rpge.v29iesp4.20758

O papel medıador do pensamento focado na solução na relação entre resılıêncıa psıcológıca e  
resılıêncıa matemátıca em alunos do ensıno fundamental

e-ISSN: 1519-9029

RESULTADOS

Estatísticas Descritivas para Variáveis de Pesquisa

Para determinar se as variáveis têm distribuição normal, foram calculados os valores de 
assimetria e curtose, juntamente com os valores de média e desvio padrão (Tabela 1).

Variável N Cronbach Min Máximo X Ss Assimetria 
Valor

Sd

Curtos 
e Valor

Sd

Pensamento 
focado em 
soluções

1020 0,838 1,58 5,00 3,80 ,588 -,560 ,108 ,688 ,216

Resiliência 
Psicológica 1020 0,713 1,00 5,00 3,14 ,749 ,147 ,108 -,102 ,216

Resiliência 
Matemática 1020 0,789 1,00 5,00 3,58 ,863 -,497 ,108 -,326 ,216

Tabela 1
Estatísticas descritivas das pontuações obtidas a partir das escalas

Nota. Elaborado pelos autores.

Ao analisar a Tabela 1, observa-se que os valores de assimetria das variáveis variam 
de 0,147 a -0,560, enquanto os valores de curtose variam de -0,326 a 0,688. De acordo com 
George e Mallery (2010), para que uma variável apresente distribuição normal, seus valores 
de assimetria e curtose devem estar dentro do intervalo de ±2. Nesse sentido, constatou-se 
que os valores calculados estavam dentro do intervalo especificado e que a suposição de dis-
tribuição normal foi atendida. Os coeficientes de confiabilidade alfa de Cronbach das escalas 
utilizadas no estudo foram de 0,789 para a Escala de Resiliência Matemática, 0,713 para a 
Escala de Resiliência Psicológica e 0,838 para a Escala de Pensamento Focado em Soluções. 
Esses resultados indicam que as escalas utilizadas no estudo são altamente confiáveis.

Análise de Correlação

1 2 3

1. Pensamento focado em soluções -

2. Resiliência Psicológica 0,277**

3. Resiliência Matemática 0,327** 0,530** -

Tabela 2
Resultados da correlação entre resiliência psicológica e foco em soluções

Nota. Preparado pelos autores (2025). **p< 0,01.

https://doi.org/10.22633/rpge.v29i00.20549
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De acordo com os resultados da Tabela 2, existem correlações positivas e moderadas 
entre os níveis de pensamento focado em soluções dos alunos do ensino fundamental e seus 
níveis de resiliência psicológica (r = 0,277**) e resiliência matemática (r = 0,530**). Além dis-
so, foi encontrada uma relação positiva, moderada e estatisticamente significativa entre os 
níveis de resiliência psicológica e resiliência matemática dos alunos (r = 0,327**).

Análises relacionadas a hipóteses

Para determinar o papel mediador do pensamento focado em soluções na relação en-
tre os níveis de resiliência psicológica e a resiliência matemática, os resultados obtidos usando 
o método Bootstrap no âmbito da análise de mediação conduzida com a Macro PROCESS são 
apresentados na Tabela 3. Para testar o possível papel mediador do pensamento focado em 
soluções, análises de mediação baseadas em regressão foram conduzidas usando os procedi-
mentos fornecidos por Hayes (2018).

Caminho
t p

Bootstrap95%CI

Coeficiente (EP) Nível inferior Nível superior

Modelo (Figura 1) -

PR →SFT .258(.033) 7,833 *0,000 .193 .323

SFT →MR .692(.058) 11,91 *0,000 .578 0,806

RP →SR. .368(.048) 6,694 *0,000 .231 .421

PR →SFT →SR. .179(.028) 3,892 *0,013 .126 .237

Tabela 3
Análise dos efeitos mediadores do pensamento focado em soluções

Nota. Preparado pelos autores (2025). *p<.01,PR= Resiliência Psicológica, MR= Resiliência Matemática, SFT= 
Pensamento Focado em Soluções.

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 3, a resiliência psicológica tem 
um efeito significativo e positivo no pensamento focado em soluções (B = 0,258, p < 0,001; IC 
95% [0,193, 0,323]). O pensamento focado em soluções, por sua vez, tem um efeito forte e 
significativo na resiliência matemática (B = 0,692, p < 0,001; IC 95% [0,578, 0,806]). O efeito 
direto da resiliência psicológica na resiliência matemática também se mostrou significativo (B 
= 0,368, p < 0,001; IC 95% [0,231, 0,421]).

Os intervalos de confiança bootstrap foram examinados para determinar se a resiliên-
cia psicológica tinha um efeito indireto sobre a resiliência matemática. Os resultados indicam 
que esse efeito indireto emerge por meio do pensamento focado em soluções (B = 0,179, p 
< 0,001; IC 95% [0,126, 0,237]). A inclusão do pensamento focado em soluções no modelo 
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reduziu o efeito direto da resiliência psicológica sobre a resiliência matemática de 0,368 para 
0,179, indicando um efeito mediador parcial. Os resultados são apresentados na Figura 2.

Figura 2
O papel mediador do pensamento focado em soluções entre a resiliência psicológica e a resiliência matemática

Nota. Elaborado pelos autores (2025).

Ao analisar a Figura 2, observa-se que a resiliência psicológica prediz habilidades de 
pensamento focado em soluções e, similarmente, essas habilidades predizem diretamente 
a resiliência matemática de forma positiva. Além disso, a resiliência psicológica prediz dire-
tamente a resiliência matemática, e o efeito total é significativo. Contudo, quando o pensa-
mento focado em soluções, a variável mediadora, é incluído no modelo, o efeito da resiliência 
psicológica sobre a resiliência matemática diminui (c′ = 0,179), mas permanece significativo. 
Como o coeficiente resultante da inclusão das variáveis mediadoras no modelo permanece 
significativo, há mediação parcial. Isso indica que indivíduos com alta resiliência psicológica 
tendem a apresentar maior resiliência matemática, e essa relação é parcialmente explicada 
pelo pensamento focado em soluções.

DISCUSSÃO

Os resultados indicam que os níveis de resiliência psicológica dos alunos afetam po-
sitiva e significativamente sua resiliência matemática. Essa descoberta é consistente com os 
resultados obtidos no estudo de Demir (2023). Embora haja um número limitado de estudos 
sobre essas duas variáveis na literatura, os resultados atuais indicam a existência de uma rela-
ção positiva entre resiliência psicológica e resiliência matemática.

Os resultados da pesquisa revelam uma relação positiva e moderadamente significati-
va entre resiliência psicológica e pensamento focado em soluções. Esse resultado é consisten-
te com pesquisas existentes que demonstram que abordagens focadas em soluções afetam a 
resiliência psicológica e as habilidades de enfrentamento dos indivíduos (Momenipoor et al., 
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2025; Sağar, 2022). O pensamento focado em soluções auxilia os indivíduos a se concentra-
rem no futuro, em vez de se apegarem ao passado, a utilizarem seus recursos atuais de forma 
eficaz e a desenvolverem soluções flexíveis para os problemas que enfrentam (Booth & Neill, 
2017; Kim & Franklin, 2009).

De modo geral, os resultados são amplamente consistentes com a literatura existente. 
A resiliência psicológica e o pensamento focado em soluções contribuem significativamente 
para o desenvolvimento da flexibilidade dos indivíduos diante de desafios e apoiam sua auto-
eficácia e coragem acadêmica (Grant, 2011; Martin & Marsh, 2006). De fato, um estudo de Li 
et al. (2022) constatou que indivíduos com alta resiliência psicológica, quando combinada com 
um histórico de trauma na infância, podem recorrer à criatividade maliciosa por meio da agres-
são. Os resultados também mostraram que o pensamento focado em soluções afetou de for-
ma significativa e positiva os níveis de resiliência matemática dos alunos. Consequentemente, 
o desenvolvimento de estratégias cognitivas flexíveis e orientadas para o futuro, que se con-
centram na geração de soluções ao se deparar com dificuldades matemáticas, apoia a resili-
ência dos indivíduos. De fato, estudos anteriores também demonstraram que o pensamento 
focado em soluções está intimamente relacionado à autoeficácia, à esperança e às habilidades 
de resolução de problemas; e que esses recursos psicológicos aumentam o nível de resiliência 
de um indivíduo diante de desafios acadêmicos (Cassidy, 2015; Grant & Spence, 2010; Şanal-
Karahan, 2016).

Esses resultados revelam que o pensamento focado em soluções deve ser avaliado 
como um elemento de apoio no ensino da matemática, não apenas em termos de objetivos 
cognitivos, mas também emocionais. De acordo com os resultados, a autoeficácia geral de-
sempenha um papel mediador no efeito da resiliência psicológica dos alunos sobre a satisfa-
ção com a vida. O resultado indica a importância da autoeficácia geral dos alunos como uma 
variável na relação entre resiliência psicológica e satisfação com a vida, uma relação corrobo-
rada pela literatura e por este estudo. Além disso, de acordo com os resultados obtidos no 
estudo, o pensamento focado em soluções desempenha um papel mediador na relação entre 
resiliência psicológica e resiliência matemática. Constatou-se que, à medida que os níveis de 
resiliência psicológica aumentam, as habilidades de pensamento focado em soluções também 
aumentam, afetando significativamente a resiliência matemática. O resultado é consistente 
com estudos anteriores que mostram que uma abordagem focada em soluções aumenta a 
resiliência psicológica e apoia comportamentos de resiliência acadêmica (Grant, 2011; Kim & 
Franklin, 2009).
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CONCLUSÃO

Em conclusão, este estudo contribuiu significativamente para a literatura ao revelar 
a relação positiva entre resiliência psicológica e resiliência matemática em alunos do ensino 
fundamental II. Os resultados indicam que o pensamento focado em soluções desempenha 
um papel mediador parcial nessa relação e que os níveis de resiliência psicológica dos in-
divíduos influenciam significativamente seus níveis de resiliência matemática por meio de 
estratégias cognitivas focadas em soluções.

Indivíduos com altos níveis de resiliência psicológica demonstram uma atitude mais 
flexível, focada em soluções e determinada ao enfrentar dificuldades matemáticas, e essa 
atitude fortalece sua capacidade de resiliência. Assim, neste contexto, concluiu-se que abor-
dagens holísticas que visam apoiar os alunos tanto cognitiva quanto emocionalmente po-
dem contribuir para o desenvolvimento da resiliência nos processos de aprendizagem da 
matemática.
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